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 “Imbricação : uma proposta feminista materialista e decolonial 

mais além da interseccionalidade” 

 

Pra. Dra. Jules Falquet, Universidade Paris 8 - St Denis 

Mini-curso na UERJ, 11-13 janeiro 2023 

 

Horários: 15-18 horas 

 

 

Público:  

 

Estudantxs, pesquisadorxs, educadorxs e ativistas, com nível universitário. A participação no 

curso prevê leituras prévias de bibliografia indicada, disponíveis em grande parte em português. 

 

Objetivo geral:  

 

Apresentar e debater a proposta da imbricação das relações sociais de poder estruturais de sexo, 

raça e classe.  

 

Trata-se duma proposta que tem o mesmo proposito que a interseccionalidade, no sentido de 

procurar a justiça social e a emancipação para todxs. Também se apoia na teorização produzida 

coletivamente pelas correntes radicais do movimento feminista e lésbico, com especial destaque das 

feministas e lésbicas Negras e de cor, de origem popular.  

 

No entanto, é uma proposta diferente por ter uma perspectiva mais estrutural e histórica. Isso, 

devido a seus triples origens teóricos:  

- o feminismo materialista francófono (em especial o trabalho de Colette Guillaumin e Monique 

Wittig e do coletivo da revista Questions Féministes),  

- o feminismo Negro estado-unidense (especialmente o Combahee River Collective) e as 

inumeráveis feministas racializadas do continente que estabeleceram a inseparabilidade do sexo, 

da raça e da classe  

- e o feminismo decolonial de Abya Yala (a corrente do feminismo “autónomo” dos anos 90 e 

o trabalho de María Lugones). 

 

Metodologia:  

 

Aporte inicial feito pela Profa. Jules Falquet, seguida de debate e questões feitas pelas 

participantes. As leituras dos textos recomendados devem ser feitas com antecedência. O seminário está 

dividido em três sessões de 3 horas de duração cada, totalizando 9 horas. E imprescindível participar de 

todas as sessões. 
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Programação 

 

Sessão 1 : Introdução histórica e conceitos centrais (apropiação e sexagem, relações sociais de sexo, 

pensamento straight) 

 

O feminismo materialista francês, algumas bases históricas e conceituais (a revista Questions 
Fémininistes, Colette Guillaumin, as relações de sexagem e a apropiação privada e coletiva das mulheres 

como « corpos como maquinas de força de trabalho » 

Monique Wittig: Questionar a instituição política da heterossexualidade, o “lesbianismo” como proposta 

analítica e prática política, mais do que sexual.  

 

Leituras recomendadas: 

 

Curiel, Ochy ; Falquet, Jules, 2014, Introdução do livro O patriarcado desvendado. Teorias de 

tres feministas materialistas (Ferreira, Verónica ; Avila, Maria Betânia ; Falquet, Jules ; Abreu, 

Maira (orgs.), Recife : SOS Corpo 

https://drive.google.com/file/d/1-D2G7GbbZza6m1O79UL7i3ndzlIh_FPB/view 

 

Guillaumin, Colette, 1978, « Práctica do poder e idea de Natureza", Cap. 1 do livro O 

patriarcado desvendado. 

https://drive.google.com/file/d/1-D2G7GbbZza6m1O79UL7i3ndzlIh_FPB/view 

 

Para ir mais além (sobre Wittig e outras téoricas lésbicas):  

 

Falquet, Jules. (2013). “Romper o tabú da heterosessualidade: contribuições da lesbianidade 

como movimento político e como teoria política”, Cadernos de Crítica Feminista, Ano VI, n°5, 

pp 8-31, SOS Corpo, Recife, Brésil. 

https://julesfalquet.files.wordpress.com/2010/05/art-port-romper-o-tabu-da-

heterosexualidade.pdf 

 

Sessão 2 : Pensar varias relações sociais simultaneamente : as propostas dos feminismos Negros 

nos Estados Unidos e na Améfrica Ladina 

 

Pensando a inter-relação das relações sociais de sexo, raça e classe teorizada.... Desde os Estados 

Unidos:  o Combahee River Collective e a proposta da imbricação “versus” Kimberle Crenshaw e ao 

conceito de interseccionalidade). Desde Améfrica Ladina: Brasil, República Dominicana 

 

Leituras recomendadas: 

 

Falquet, Jules, 2018 “História do Coletivo Combahee River”, Revista Lutas Sociaís, vol. 22 n. 

40 (2018): 130 anos da abolição - cativeiro acabou?, pp 124-137. 

https://revistas.pucsp.br/index.php/ls/article/view/46660/31123 

 

Falquet, Jules, “El feminismo negro de América Latina y el Caribe: construcción de una 

amefricanidad crítica”, in Jules Falquet, (2022) : Imbricación. Más allá de la interseccionalidad. 
Mujeres, raza y clase en los movimientos sociales. Buenos Aires : Madreselva. 

https://julesfalquet.com/wp-content/uploads/2022/12/Imbricacio%CC%81n-Cap-4.pdf 

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1-D2G7GbbZza6m1O79UL7i3ndzlIh_FPB/view
https://revistas.pucsp.br/index.php/ls/article/view/46660/31123
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Sessão 3 : Pensar desde Abya Yala com as materialisatas e as teóricas feministas decoloniaís 

 

 

Pensar históricamente a imbricação das relações sociais de sexo, raça e classe, da colonização de Abya 

Yala ate a globalização neoliberal: ampliando as perspectivas materialistas com aquelas da imbricação 

das relações sociais 

 

Leituras recomendadas: 

 

Falquet, Jules, El proyecto « Imbricación », Presentación del libro Imbricación: más allá de la 

interseccionalidad. Mujeres, raza y clase en los movimientos sociales, (2022), Madreselva, 

Buenos Aires 

https://julesfalquet.com/wp-content/uploads/2022/12/Sobre-Imbricacio%CC%81n.pdf 

 
Falquet, Jules, “Feministas autónomas” latinoamericanas y caribeñas. 20 años de crítica a la 

cooperación al “desarrollo”, in Jules Falquet, 2022, Imbricación. Más allá de la 

interseccionalidad. Mujeres, raza y clase en los movimientos sociales. Buenos Aires : 

Madreselva. 

https://julesfalquet.com/wp-content/uploads/2022/12/Imbricacio%CC%81n-Cap-6.pdf 

 

Para ir mais além (Sobre globalização neoliberal, perspectivas históricas e atualidade): 

 

Falquet, Jules, 2017, La combinatoria straight. Raza, clase, sexo y economía política: análisis 

feministas materialistas y decoloniales, Revista Descentrada, n°1 

http://www.descentrada.fahce.unlp.edu.ar/article/view/DESe005/7993  

 

2022 « Repensar o feminismo materialista francófono desde Abya Yala: Entrevista com Jules 

Falquet », par Crislane Palma da Silva Rosa et Luana Farias de Oliveira, Caderno Espaço 

Feminino, Uberlândia, MG, Vol. 34, n°2, pp. 117-132. 

 https://seer.ufu.br/index.php/neguem/article/view/65094/33556 

 

  

https://julesfalquet.com/wp-content/uploads/2022/12/Sobre-Imbricacio%CC%81n.pdf
http://www.descentrada.fahce.unlp.edu.ar/article/view/DESe005/7993
https://seer.ufu.br/index.php/neguem/article/view/65094/33556
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Bibliografía geral 
 

 

Pagina de Jules Falquet em português:  

 

o https://julesfalquet.com/espanol-portugues-english/portugues/ 

 

As materialistas francófonas traduzidas ao português: 

 

o Ferreira, Verónica ; Avila, Maria Betânia ; Falquet, Jules ; Abreu, Maira (orgs.), 2014, O 

patriarcado desvendado. Teorias de tres feministas materialistas, Recife : SOS Corpo 

https://drive.google.com/file/d/1-D2G7GbbZza6m1O79UL7i3ndzlIh_FPB/view 

 

o Mathieu, Nicole-Claude, 2021 A anatomia política, NEIM, EDUFBA, colección Bahíanas: 

Salvador, 330 p. https://edufba.ufba.br/livros-publicados/catalogo/autores-nicole-claude-

mathieu 
 

Artigos sobre o feminismo materialista francês e sua recepção em Brasil: 

 

o Abreu, Maira, “Feminismo materialista na França: socio-história de uma reflexão”, Revista de 

Estudos Feministas REF, 26 (3), Florianópolis 

https://fr.scribd.com/document/462843396/Maira-Abreu-Feminismo-materialista-na-Franca 

 

o Kubik, Maira, “Escolher as armas”, Caderno Espaço Feminino, Uberlândia, MG, v.34, n°2  

https://seer.ufu.br/index.php/neguem/article/download/65089/33551/284078 

 
 

https://drive.google.com/file/d/1-D2G7GbbZza6m1O79UL7i3ndzlIh_FPB/view
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